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Remuneração de cada matrícula/ano na educação infantil

FUNDEB 2015* CAQi 2015 **

CRECHE INTEGRAL 4.103,52 10.005,59

CRECHE PARCIAL 2.525,24 7.696.61

PRÉ-ESCOLA INTEGRAL 4.185,65 5.036,15

PRÉ-ESCOLA PARCIAL 3.156,55 8.873,96

* 2015 (com base na 

Portaria Interministerial 

nº 17, de 29/12/2014)

**Valor atualizado de acordo

com o Parecer 8/10 CNE



Recursos do Fundeb a 

Serem aportados no Estado 

de SP

Recursos necessários no 
Fundeb para garantir o CAQi

Complemento da União para 
viabilizar o CAQi

R$25.903.591.684 R$29.129.817.811 R$3.226.226.127
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1. O Brasil terá de investir estrategicamente em 
Educação Infantil e usar modelos criativos para 
atingir as crianças.

2. Os municípios devem considerar os métodos 
mais justos e mais transparentes de alocação de 
vagas na Educação Infantil pública, incluindo um 
processo centralizado de seleção, baseado em 
recursos ou sorteio, ao invés de deixar a decisão 
para os diretores de creche.



3. Os professores precisam de orientação 
específica sobre as melhores atividades de 
estímulo a serem aplicadas em sala de aula, 
complementando, assim, as diretrizes 
curriculares da Educação Infantil.

4. O Brasil deve facilitar o compartilhamento 
de conhecimento entre provedores de 
Educação Infantil, para que estes possam 
aprender com as histórias de sucesso um do 
outro.



5. O Governo Federal deve incentivar fortes 
sistemas de monitoramento municipais para 
garantir que as instituições sejam 
responsáveis por seus resultados, introduzir 
uma ferramenta padrão de observação e 
fornecer diretrizes de licenciamento para 
padrões mínimos de qualidade aos quais os 
municípios possam se adaptar.



1. A Educação Infantil pode ter impactos positivos 
duradouros sobre as crianças, com benefícios que 
superam em muito os custos. Mas a qualidade é 
crucial.

2. A Educação Infantil é mais importante para as 
crianças mais pobres / as que vivem sobre situações de 
risco.

3. Políticas governamentais pró-infância formam a base 
de avanços passados e futuros da Educação Infantil.



4. Algumas crianças pobres e crianças da zona rural 
estão sendo deixadas para trás na Educação Infantil.

5. A qualidade da Educação Infantil no Brasil tem 
melhorado ao longo do tempo, mas ainda é fraca, 
particularmente em atividades para estimular o 
desenvolvimento cognitivo e emocional.

6. A qualidade da Educação Infantil varia entre as 
regiões com relação à infraestrutura, qualidade dos 
professores e atividades, assim como em relação aos 
gastos por aluno.





James Heckman, Prêmio Nobel em Economia




